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1- Forças Armadas reforçaram a segurança no segundo turno das eleições 
municipais em cinco estados 
2- Novo secretário-geral da ONU defendeu maior participação do Brasil na 
comunidade internacional 
3- Volkswagen contratou historiador para esclarecer a atuação da empresa durante 
o regime militar 
 
 
1- Forças Armadas reforçaram a segurança no segundo turno das eleições 
municipais em cinco estados 
De acordo com os periódicos Folha de S. Paulo e O Estado de S. Paulo, as Forças 
Armadas reforçaram a segurança durante o segundo turno das eleições , ocorrido 
no dia 30/10/16, em 12 municípios localizados em cinco estados. Segundo o 
periódico, as capitais dos estados do Amazonas, Maranhão, Ceará, Paraná e Rio de 
Janeiro; assim como as cidades de Maringá e Ponta Grossa, no estado do Paraná, 
e as cidades de São Gonçalo, Nova Iguaçu, Belford Roxo, Duque de Caxias e 
Niterói, no estado do Rio de Janeiro, receberam auxílio militar. De acordo com a 
Folha, não foram registrados acidentes. (Folha de S. Paulo – Poder – 31/10/16; O 
Estado de S. Paulo – Política – 30/10/16) 
  
2- Novo secretário-geral da ONU defendeu maior participação do Brasil na 
comunidade internacional 
Segundo o periódico Folha de S. Paulo, o novo secretário-geral da Organização das 
Nações Unidas (ONU), que ocupará o cargo a partir de 2017, António Guterres, 
defendeu, durante sua estada na capital federal, Brasília, durante  a 11ª conferência 
da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP), uma maior participação 
do Brasil como mediador de conflitos perante a "grave crise em relação à paz e à 
segurança internacional" vivida mundialmente. Segundo Guterres, “o fato de o Brasil 
possuir uma política externa independente e estar desvinculado de grandes blocos 
econômicos e alianças militares o ajuda a cumprir o papel de mediador global”. O 
ex-premiê português também enalteceu a legislação brasileira para o acolhimento 
de refugiados e sua tradição em respeito aos Direitos Humanos. O futuro secretário-
geral, de acordo com a Folha e O Estado de S. Paulo, também manifestou seu 
apoio à reforma do Conselho de Segurança da ONU, contudo, evitou responder se 
concorda com a reivindicação do Brasil a um assento permanente e admitiu a 



dificuldade da reforma. (Folha de S. Paulo – Mundo – 01/11/16; O Estado de S. 
Paulo – Internacional – 01/11/16) 
 
3- Volkswagen contratou historiador para esclarecer a atuação da empresa durante 
o regime militar 
De acordo com o periódico O Estado de S. Paulo, a montadora de veículos 
Volkswagen contratou o historiador Christopher Kopper, da Universidade de 
Bielefeld, para esclarecer o papel da montadora durante o regime militar no Brasil 
(1964-1985). A empresa informou que o historiador deverá viajar ao país. O jornal 
recordou a publicação, em 2015, da informação de que a Volkswagen teria sido “a 
primeira companhia a negociar judicialmente uma reparação por ter participado da 
repressão no Brasil”. (O Estado de S. Paulo – Política – 04/11/16) 
 
 
SITES DE REFERÊNCIA 
Correio Braziliense – www.correioweb.com.br 
Folha de S. Paulo – www.folhaonline.com.br 
O Estado de S. Paulo – www.estadao.com.br 
  
* Informamos que as colunas opinativas da Folha de S. Paulo e o conteúdo na 
íntegra do Correio Braziliense e O Estado de S. Paulo não são disponíveis 
gratuitamente na versão online. No entanto, aqueles que tiverem interesse em 
receber as notícias destes jornais utilizadas na produção do Informe Brasil, podem 
solicitá-las a gedes@franca.unesp.br 
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